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Homicídios da População de Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestis, 
Transexuais ou Transgêneros (LGBT) no Brasil: 
uma Análise Espacial 

Homicide of Lesbians, Gays, Bisexuals, Travestis, Transexuals, and 
Transgender people (LGBT) in Brazil: a Spatial Analysis

Resumo  A violência contra Lésbicas, Gays, Bis-
sexuais, Travestis, Transexuais ou Transgêneros 
(LGBT) sempre foi presente em nossa sociedade, 
sendo o Brasil “o país que mais registra crimes le-
tais contra essa população no mundo”. O objetivo 
foi descrever as características dos homicídios de 
LGBT ocorridos no Brasil por meio de uma aná-
lise espacial. Utilizou-se a taxa de homicídios de 
LGBT para facilitar a visualização da distribuição 
geográfica dos homicídios. As vias públicas e as re-
sidências das vítimas são os lugares mais comuns 
das ocorrências dos crimes. As armas brancas são 
as mais usadas no acometimento contra homosse-
xuais masculinos e as armas de fogo para trans-
gêneros, mas ainda é comum os espancamentos, 
asfixia e outras crueldades com as vítimas. As 
vítimas estão na faixa etária entre 20 a 49 anos 
e tendem a ser brancas ou pardas. As regiões Nor-
te, Nordeste e Centro-Oeste apresentaram as ta-
xas de homicídios de LGBT acima da nacional, 
justamente as regiões com IDH mais baixos. Os 
homicídios contra LGBT são, em geral, “crimes de 
ódio” e um grave problema de saúde pública por 
vitimizar jovens, principalmente os transgêneros. 
Esses crimes precisam ser enfrentados pelo poder 
público, que se inicia pela criminalização da ho-
mofobia e de elaboração de políticas públicas que 
diminuam a cultura do ódio e disseminem o res-
peito à diversidade.
Palavras-chave  Homicídios, População LGBT, 
Análise espacial 

Abstract  Violence against LGBT people has 
always been present in our society. Brazil is the 
country with the highest number of lethal cri-
mes against LGBT people in the world. The aim 
of this study was to describe the characteristics of 
homicides of LGBT people in Brazil using spatial 
analysis. The LGBT homicide rate was used to fa-
cilitate the visualization of the geographical dis-
tribution of homicides. Public thoroughfares and 
the victim’s home were the most common places 
of occurrence. The most commonly used methods 
for killing male homosexuals and transgender pe-
ople were cold weapons and firearms, respectively; 
however, homicides frequently involved beatings, 
suffocation, and other cruelties. The large majo-
rity of victims were aged between 20 and 49 years 
and typically white or brown. The North, Northe-
ast and Central-West regions, precisely the regions 
with the lowest HDI,presented LGBT homicide 
rates above the national rate.LGBT homicides are 
typically hate crimes and constitute a serious pu-
blic health problem because they affect young peo-
ple, particularly transgender people. This problem 
needs to be addressed by the government, starting 
with the criminalization of homophobia and the 
subsequent formulation of public policies to redu-
ce hate crimes and promote respect for diversity.
Key words  Homicides, LGBT people, Spatial 
analysis
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Introdução

Dentre as mortes por causas externas, as provo-
cadas por violência e agressões intencionais têm 
aumentado no Brasil, fazendo com que hoje o 
país tenha o maior número absoluto de homicí-
dios do mundo1,2, o que pode ser encarado como 
um grave problema de saúde pública3,4. Esse tipo 
de violência pode ser compreendido como um 
fenômeno complexo, que causa grande impacto 
na expectativa de vida das populações, pois geral-
mente atinge os jovens, negros e pessoas de baixa 
renda de países em desenvolvimento5-7.

De acordo com o relatório “World Statisti-
cs 2019”, publicado pela Organização Mundial 
da Saúde (OMS), estima-se que no ano de 2016 
houve 477.000 homicídios em todo o mundo8, 
sendo que o Brasil apresentou cerca de 12,8%9 do 
total mundial, o que representa a sétima maior 
taxa de homicídio do continente americano8.

O Atlas da Violência brasileiro de 2019 re-
gistrou 65.602 homicídios para dados do ano de 
2017, o que aponta uma taxa de 31,6 por 100 mil 
habitantes. Das vítimas, 54,5% eram jovens entre 
15 a 29 anos, 91,8% das vítimas eram homens, 
77,0% foram mortos por armas de fogo; 75,5% 
eram negras e residiam, em geral, nas regiões 
Norte e Nordeste9.

A Transgender Europe (TGEU) relatou a exis-
tência de 2.609 homicídios informados de trans-
gêneros em 71 países no período de 2008 a 2017, 
tendo o Brasil o maior número de registros10.

No Atlas da Violência de 2019 há uma seção 
inédita que aborda a questão da violência contra 
a população Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestis, 
Transexuais ou Transgêneros (LGBT) no Brasil 
de 2011 a 2017, estando dividida em dados do 
Disque 100 e do Sistema de Informação de Agra-
vos de Notificação (SINAN). No Disque 100 fo-
ram registradas 1.720 denúncias de violações de 
direitos humanos dos LGBT, destas 193 foram de 
homicídios, 23 de tentativas e 423 de lesão corpo-
ral no ano de 2017. No SINAN, no ano de 2016, 
o número de casos de violência contra homosse-
xuais/bissexuais foi de cerca de 6.800, salientan-
do que mais da metade das denúncias foram por 
causa da violência física, porém ainda há regis-
tros de violência psicológica e tortura9.

Segundo o Grupo Gay da Bahia (GGB), o 
Brasil “é o país com a maior quantidade de re-
gistros de crimes letais contra LGBT do mundo”, 
seguido pelo México e Estados Unidos11-13. Em 
2018, o GGB registrou que 420 LGBT tiveram 
mortes violentas no Brasil, ou seja, a cada 20 ho-
ras é assassinado um indivíduo LGBT12.

O estudo tem a finalidade de apresentar as 
características dos homicídios de LGBT ocor-
ridos no Brasil no período de 2002 a 2016, por 
meio de uma análise espacial, logo o estudo não 
tem o intuito de discussões sociopolíticas acerca 
da homofobia. Dessa forma, se condicionará em 
analisar os homicídios contra LGBT ocorridos 
no Brasil e registrados pelo GGB, que necessaria-
mente não ocorreram por motivações homofóbi-
cas, pois é algo difícil de comprovar por falta de 
informações desses crimes.

Materiais e métodos

Como os dados oficiais sobre homicídios de 
LGBT publicados recentemente no Brasil pelo 
Atlas da Violência são subnotificados, logo fe-
z-se necessário pensar numa alternativa viável 
para a realização de um estudo que retratasse 
esse crime9. A alternativa mais factível foi utilizar 
os dados do GGB, que é uma Organização Não 
Governamental (ONG) e que desde 1980 tem 
registrado os homicídios e suicídios de LGBT, 
inclusive aqueles com possíveis motivações ho-
mofóbicas12-14. Vale salientar que instituições 
internacionais como a TGEU, a International 
Lesbian, Gay, Bisexual, Trans and Intersex Asso-
ciation (ILGA), a Organização das Nações Unidas 
(ONU) e a imprensa brasileira utilizam os dados 
dos relatórios do GGB em suas webpages10,15,16.

O Ministério dos Direitos Humanos brasileiro 
formulou um relatório no final de 2018, que rati-
fica os dados do GGB e ainda estimou que 8.027 
indivíduos LGBT foram assassinados no país en-
tre 1963 e 2018, em razão de orientação sexual ou 
identidade de gênero17. O GGB documentou mais 
de 5 mil assassinatos de indivíduos LGBT até 2018, 
dados que são baseados em notícias publicadas na 
imprensa, pesquisa na internet e informações en-
viadas pelos próprios militantes LGBT, sendo es-
tas as formas de obtenção das informações12.

Para minimizar a subnotificação dos regis-
tros, os homicídios documentados no período 
de estudo foram revisados com buscas exaustivas 
na internet com ajuda de um técnico do GGB, 
o que resultou em correções, alterações e ainda 
complementações de algumas informações. Uma 
estimativa conservadora indica que para cada 
homicídio de LGBT registrado e noticiado exis-
tem dois outros que não foram notificados18, po-
rém acredita-se que no Brasil esse número possa 
ser ainda maior19.

O indicador “taxa de homicídio de LGBT” foi 
a principal variável de interesse do estudo, o que 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Grupo_Gay_da_Bahia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Crime_de_%C3%B3dio
https://pt.wikipedia.org/wiki/M%C3%A9xico
https://pt.wikipedia.org/wiki/Estados_Unidos
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é comum numa análise espacial. Foram calcula-
das as taxas de homicídios para localidades com 
mais de 100 mil habitantes a partir de 2002, ano 
inicial do estudo, todavia não foi calculada a taxa 
padronizada por falta de informações nos dados 
disponíveis.

Como não há informações sobre a taxa de 
homicídios de LGBT no Brasil, fez-se necessário 
a escolha de um parâmetro para realizar compa-
rações. A estatística quartil foi escolhida para os 
Estados e o Índice de Desenvolvimento Humano 
(IDH) para as capitais e demais municípios, sen-
do este o indicador social mais usado no mun-
do20. Dessa forma, foi possível a comparação das 
taxas de homicídios entre os municípios e esta-
dos brasileiros.

Uma condição indiscutível nos dados regis-
trados do GGB é a subnotificação, pois os mes-
mos não são provenientes de informações oficiais 
do governo. Então, uma tentativa de minimizar 
esse viés foi agrupar os casos por quinquênio, as-
sim, para calcular as taxas de homicídios por 100 
mil habitantes foi necessário dividir o período de 
15 anos em três períodos de cinco (2002 a 2006, 
2007 a 2011 e 2012 a 2016), no intuito de tornar 
os resultados mais robustos, comparativos, re-
presentativos e de melhor visualização espacial. 
Deste modo, as taxas de homicídios de LGBT fo-
ram calculadas com base no somatório de cada 
quinquênio (numerador da fração) dividido por 
10% da população brasileira (denominador) nos 
anos centrais dos períodos de 5 anos (2004, 2009 
e 2014). Vale destacar que 10% é uma estimativa 
conservadora da quantidade de LGBT residentes 
no Brasil, porque ainda não existe pesquisa que 
estime essa representatividade21-23. 

Alguns estudos de outros países também es-
timam que a população LGBT representa, em 
média, 10% de suas populações. Uma pesquisa 
da Universidade da Califórnia (UCLA) no ano de 
2006 nas 13 maiores cidades dos Estados Unidos, 
concluiu que 8,1% da população se declararam 
ser LGBT24. Na Holanda, 10% dos homens e 11% 
das mulheres relataram sentir atração sexual por 
alguém do mesmo sexo, conforme o estudo do 
instituto Rutgers Nisso Groep, realizado em 200925. 
O estudo da empresa de pesquisa de mercado 
YouGov chegou à estimativa de que 11% da po-
pulação da Inglaterra são LGBT26. Na Itália, cerca 
de 6,7% da população declarou que tiveram re-
lações sexuais com uma pessoa do mesmo sexo, 
de acordo com o estudo do Istituto Nazionale di 
Statistica27. 

Para a visualização das taxas de homicídios 
foi utilizada a análise espacial por meio das téc-

nicas de Cliff et al.28, em que se construiu mapas 
por áreas utilizando os quartis, pois não existe 
uma divisão de classes pré-estabelecidas para ta-
xas de homicídios29. No cálculo das taxas e na ela-
boração dos mapas foram utilizados os softwares 
R 3.5.3 e QGIS 3.4.5.

A medida de dependência espacial utilizada foi 
o coeficiente I de Moran30, que foi aplicada para 
avaliar a hipótese de autocorrelação espacial entre 
as taxas de homicídios de LGBT nos três perío-
dos, usando 5% de nível de significância31. Alguns 
trabalhos32,33 ressaltam a necessidade de realizar 
um teste de hipótese, no qual a hipótese nula (H

0
) 

indica que as observações foram geradas por uma 
distribuição sem dependência espacial. Sendo as-
sim, a rejeição de H

0 
acrescida de um valor positi-

vo ou negativo (próximos de 1) do coeficiente in-
dicaria a dependência das localidades. Após testes 
de diferentes matrizes, a matriz de proximidade 
espacial adotada utilizou a distância entre os cen-
troides dos Estados maior que 2.500 quilômetros, 
pois essa configuração foi a mais significativa (p-
valor ≤ 0,05) para os testes de hipóteses.

Foram elaborados mapas de Kernel para as 
taxas de homicídios, onde se analisou geografica-
mente o comportamento de padrões nas regiões 
brasileiras. O mapa foi plotado por meio méto-
dos de interpolação, apresentando a intensidade 
pontual do fenômeno em toda a região de estudo 
por quilômetros quadrados detalhados na esca-
la 1:2000. Portanto, se teve uma visão geral da 
intensidade da taxa de homicídios de LGBT em 
todas as regiões do mapa brasileiro34.

Por fim, neste estudo epidemiológico, ecoló-
gico e descritivo optou-se por analisar o recorte 
temporal de 2002 a 2016, pois foram os dados 
mais atuais disponíveis no início do estudo, com 
o intuito de obter os resultados mais fidedignos 
ou as estimativas mais próximas da realidade.

Resultados

De acordo com os registros do GGB, no período 
de 2002 a 2016 houve 3.100 homicídios contra 
LGBT no Brasil, detalhados na Tabela 1. Para o 
melhor entendimento dos resultados, as iden-
tidades de gênero ou orientações sexuais foram 
separadas em três grupos: Homossexuais, Trans-
gêneros e Outras. Aproximadamente 59,3% eram 
Homossexuais, que também inclui os Bissexuais; 
35,6% eram Transgêneros, que também inclui 
os Intersexuais, “Transexuais”, “Cross-dressers” e 
“Travestis”; e 5,1% foram classificados como Ou-
tras, que inclui as Lésbicas, os Heterossexuais re-
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Tabela 1. Estatísticas descritivas dos crimes, vítimas e autores dos homicídios de LGBT no Brasil, 2002-2016.

Variáveis

Homicídios

Identidades de Gênero/Orientações Sexuais

Homossexuais Transgêneros Outras* Total

N % N % N % N %

"Divisão 
geográfica"

Capital 891 48,5 522 47,2 73 46,5 1486 47,9

Interior 947 51,5 583 52,8 84 53,5 1614 52,1

Total 1838 100,0 1105 100,0 157 100,0 3100 100,0

"Local da 
ocorrência "

Residência 791 47,5 170 17,3 49 33,6 1010 36,1

Via Pública 740 44,4 756 76,8 77 52,7 1573 56,2

Estabelecimento privado 128 7,7 58 5,9 20 13,7 206 7,4

Estabelecimento público 8 0,5 - - - - 8 0,3

Total 1667 100,0 984 100,0 146 100,0 2797 100,0

"Tipo de armas 
ou Formas de 
acomentimento"

Arma branca 626 36,0 241 23,6 58 38,2 925 31,7

Arma de fogo 431 24,8 509 49,8 63 41,4 1003 34,4

Espancamento 327 18,8 147 14,4 20 13,2 494 16,9

Asfixia 243 14,0 66 6,5 6 3,9 315 10,8

Outras** 114 6,5 59 5,8 5 3,3 178 6,1

Total 1741 100,0 1022 100,0 152 100,0 2915 100,0

"Quantidade de 
golpes ou tiros"

1 22 7,4 21 10,2 6 15,8 49 9,1

2 a 5 146 49,2 117 57,1 23 60,5 286 53,0

6 a 10 52 17,5 32 15,6 6 15,8 90 16,7

> 10 77 25,9 35 17,1 3 7,9 115 21,3

Total 297 100,0 205 100,0 38 100,0 540 100,0

"Faixa etária da 
Vítima (em anos)"

< 15 12 0,8 8 1,1 2 1,4 22 0,9

15 a 19 105 6,6 97 13,0 22 15,7 224 9,1

20 a 29 382 24,2 369 49,5 58 41,4 809 32,8

30 a 39 414 26,2 200 26,8 34 24,3 648 26,3

40 a 49 372 23,6 66 8,8 14 10,0 452 18,3

50 a 59 184 11,7 4 0,5 8 5,7 196 8,0

> 59 110 7,0 2 0,3 2 1,4 114 4,6

Total 1579 100,0 746 100,0 140 100,0 2465 100,0

Raça/cor da pele 
da Vítima

Branca 297 51,7 202 54,6 29 50,9 528 52,7

Parda 235 40,9 138 37,3 23 40,4 396 39,6

Preta 42 7,3 30 8,1 5 8,8 77 7,7

Total 574 100,0 370 100,0 57 100,0 1001 100,0

Profissão da 
Vítima

Profissionais de nível superior, 
professores ou empresários

477 44,4 16 3,6 14 31,8 507 32,4

Serviços gerais e autônomos 336 31,3 62 14,0 16 36,4 414 26,5

Profissional do sexo 22 2,0 353 79,5 - - 375 24,0

Estudantes, aposentados ou 
desempregados

111 10,3 5 1,1 11 25,0 127 8,1

Sacerdotes e religiosos 65 6,0 3 0,7 - - 68 4,4

Profissionais de nível médio 46 4,3 3 0,7 - - 49 3,1

Militares 15 1,4 - - 3 6,8 18 1,2

Militantes LGBT 3 0,3 2 0,5 - - 5 0,3

Total 1075 100,0 444 100,0 44 100,0 1563 100,0

continua

conhecidos erroneamente como Homossexuais 
e os “T-lovers”, que são amantes/admiradores de 
Transgêneros e “Travestis”.

No que se refere aos homicídios de homosse-
xuais, os crimes distribuíram-se nos municípios 
do interior (não capital), porém podem fazem 
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fazer parte das áreas metropolitanas (51,5%); 
em suas residências (47,5%); por arma branca 
(36,0%) e com 2 a 5 golpes (49,2%). As vítimas 
estavam entre 30 e 39 anos (26,2%); de raça/cor 
branca (51,7%) e eram profissionais de nível su-
perior, professores ou empresários (44,4%). Den-
tre os autores identificados, aproximadamente a 
metade estava entre 20 e 29 anos (47,2%) e 48,6% 
eram profissionais do sexo.

Em relação aos homicídios de transgêneros, 
os crimes distribuíram-se nos municípios do in-
terior (não capital), porém podem fazem fazer 
parte das áreas metropolitanas (52,8%), em vias 
públicas (76,8%); por arma de fogo (49,8%) e 
com 2 a 5 golpes ou tiros (57,1%). As vítimas ti-
nham de 20 a 29 anos (49,5%); de raça/cor bran-
ca (54,6%) e eram profissionais do sexo (79,5%). 
Dentre os autores identificados, aproximada-
mente a metade tinha entre 20 a 29 anos (50,6%) 
e cerca de dois terços eram militares (69,6%).

No geral, os crimes distribuíram-se no inte-
rior (52,1%); em vias públicas (56,2%); por arma 
de fogo (34,4%) e com 2 a 5 golpes/tiros (53,0%). 
As vítimas tinham de 20 a 29 anos (32,8%); de 
raça/cor branca (52,7%) e eram profissionais 
de nível superior, professores ou empresários 

(32,4%). Dentre os autores identificados, apro-
ximadamente a metade tinha entre 20 a 29 anos 
(46,3%) e cerca da metade eram profissionais do 
sexo (43,7%).

Vale salientar que existem poucas informa-
ções acerca dos autores, principalmente pela 
existência da subnotificação desses crimes. Isso 
ocorre pela ineficiência do sistema de justiça cri-
minal brasileiro, gerando o não enfrentamento 
da homofobia12,13.

Estados (Unidades da Federação) 

No período de 2002 a 2006 houve 7 estados 
que apresentaram taxas de homicídios acima do 
3º quartil (4,36), que foram Amazonas, Mato 
Grosso do Sul, Goiás, Rio Grande do Norte, Pa-
raíba e Pernambuco. No período de 2007 a 2011 
houve 6 estados com taxas de homicídios acima 
do 3º quartil (8,60), que foram Rondônia, Mato 
Grosso do Sul, Paraíba, Pernambuco, Alagoas e 
Sergipe. No período de 2012 a 2016 houve 6 esta-
dos com taxas de homicídios acima do 3º quartil 
(14,26), que foram Amazonas, Rondônia, Mato 
Grosso do Sul, Paraíba, Alagoas e Sergipe, como é 
visto na Figura 1.

Variáveis

Homicídios

Identidades de Gênero/Orientações Sexuais

Homossexuais Transgêneros Outras* Total

N % N % N % N %

"Faixa etária do 
Autor (em anos)"

< 15 4 1,2 - - 2 1,4 6 1,1

15 a 19 118 35,2 18 21,2 22 15,7 158 28,2

20 a 29 158 47,2 43 50,6 58 41,4 259 46,3

30 a 39 38 11,3 8 9,4 34 24,3 80 14,3

40 a 49 14 4,2 11 12,9 14 10,0 39 7,0

50 a 59 1 0,3 4 4,7 8 5,7 13 2,3

> 59 2 0,6 1 1,2 2 1,4 5 0,9

Total 335 100,0 85 100,0 140 100,0 560 100,0

Profissão do 
Autor

Profissionais do Sexo 36 48,6 6 26,1 3 50,0 45 43,7

Militares 13 17,6 16 69,6 2 33,3 31 30,1

Estudantes, aposentados ou 
desempregados

12 16,2 - - 1 16,7 13 12,6

Profissionais de Nível 
Superior

7 9,5 - - - - 7 6,8

Serviços Gerais e 
Autônomos

6 8,1 1 4,3 - - 7 6,8

Total 74 100,0 23 100,0 6 100,0 103 100,0
Nota: * Inclui as lésbicas, os heterossexuais reconhecidos erroneamente como homossexuais e os “t-lovers”, que são amantes/
admiradores de transgêneros e “travestis”. ** Na categoria “Outras” estão incluídos pauladas, apedrejamento, decapitação, 
atropelamento, empalamento, afogamento, envenenamento e tortura.

Tabela 1. Estatísticas descritivas dos crimes, vítimas e autores dos homicídios de LGBT no Brasil, 2002-2016.
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Figura 1. Evolução espacial das taxas de homicídios por Estados brasileiros de 2002 a 2016.

Taxas de homicídios de 2002 a 2006

Taxas de homicídios de 2007 a 2011

Taxas de homicídios de 2012 a 2016
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Os estados da Paraíba e Mato Grosso do Sul 
apresentaram taxas de homicídios acima do 3º 
quartil nos três períodos; os estados do Amazo-
nas, Rondônia, Pernambuco, Alagoas e Sergipe 
apresentaram em dois períodos, enquanto os es-
tados do Rio Grande do Norte e Goiás apresenta-
ram suas taxas de homicídios acima do 3º quartil 
apenas em um período.

Cidades

O crescimento de homicídios contra LGBT 
no Brasil fica evidente quando se observa a evo-
lução espacial das taxas de homicídios por mu-
nicípios brasileiros no período de 2002 a 2016. 
No período de 2002 a 2006, apenas 158 cidades 
registraram este tipo específico de homicídio, o 
que representa 2,84% do total de cidades. No pe-
ríodo de 2006 a 2011, o número de cidades que 
registraram homicídios deste tipo foi de 310, o 
que representa 5,57% das cidades. No período de 
2011 a 2016, já eram 558 cidades que registraram 
os homicídios contra LGBT, o que representa 
10,02% do total de cidades brasileiras.

Capitais 

Utilizando a cidade de Florianópolis como 
parâmetro para as capitais, porque tem o maior 
IDH entre as capitais35, há 15 capitais que apre-
sentaram as taxas de homicídios para o período 
(2002 a 2016) acima da taxa de Florianópolis, 
que registrou uma taxa média de 12,09 homicí-
dios por 100 mil habitantes. As 15 capitais com 
situações mais críticas apresentaram suas ta-
xas de homicídios médias acima de 12 homicí-
dios por 100 mil habitantes foram: João Pessoa 
(44,25); Palmas (31,51); Recife (27,03); Manaus 
(24,39); Porto Velho (24,07); Cuiabá (23,76); 
Maceió (23,33); Natal (23,28); Teresina (22,04); 
Goiânia (20,22); Aracaju (17,26); Vitória (16,39); 
Campo Grande (16,21); Salvador (15,65) e Curi-
tiba (12,70), conforme é visto na Figura 2.

Comparando as variações do período de 2002 
a 2006 para 2007 a 2011, as capitais com maiores 
variações positivas foram: Maceió (797,25%); 
Aracajú (442,50%) e Brasília (337,70). As 
maiores variações negativas foram: Florianó-
polis (-59,37%); Goiânia (-52,43%) e Manaus 
(-45,04%). Do período de 2007 a 2011 para 2012 
a 2016, as capitais com maiores variações posi-
tivas foram Porto Alegre (241,36%); Manaus 
(223,74%) e São Paulo (156,26%). As maiores 
variações negativas foram: Vitória (-59,59%); 
Maceió (-38,73%) e São Luís (-35,13%).

Municípios (não capital) 

Na análise das cidades que não são capitais 
foi escolhido o município de Pouso Alegre, Es-
tado de Minas Gerais, como parâmetro, pois 
apresentou o maior IDH entre 26 cidades que 
apresentaram casos significativos35. Destas, há 18 
municípios que apresentaram as taxas médias de 
homicídios para o período (2002 a 2016) acima 
de Pouso Alegre, que registrou uma taxa média 
de 12,51 homicídios por 100 mil habitantes. Os 
18 municípios com situações mais críticas apre-
sentaram suas taxas médias de homicídios acima 
de 12 homicídios por 100 mil habitantes foram: 
Caruaru - PE (23,3); Uberaba - MG (21,0); Ita-
buna - BA (20,5); Simões Filho - BA (20,3); Ron-
donópolis - MT (19,3); Cabo de Santo Agostinho 
- PE (17,6); Várzea Grande - MT (16,8); Paulo 
Afonso - BA (15,6); Olinda - PE (15,4); Vitória 
de Santo Antão - PE (15,2); Lauro de Freitas - 
BA(14,1); Teixeira de Freitas - BA (13,9); Cama-
ragibe - PE (13,7); Araguaína - TO (13,5); Arapi-
raca - AL (13,5); Camaçari - BA (13,2); Feira de 
Santana - BA (13,1) e Porto Seguro - BA (12,8).

Comparando as variações do período de 2002 
a 2006 com o de 2007 a 2011, os municípios com 
maiores variações positivas foram: Simões Filho 
- BA (440,62%); Uberaba - MG (364,10%) e Ca-
maragibe - PE (201,09%). As maiores variações 
negativas foram: Jaboatão dos Guararapes - PE 
(-8,39%); Dourados - MS (-5,24%) e Paulo Afon-
so - BA (-4,81%). Do período de 2007 a 2011 para 
2012 a 2016, os municípios com maiores varia-
ções positivas foram Dourados - MG (351,35%); 
Várzea Grande - MT (306,42%) e Nova Iguaçu 
- RJ (145,27). As maiores variações negativas fo-
ram: Simões Filho - BA (-100,00%); Olinda - PE 
(-65,94%) e Paulo Afonso - BA (-54,91%).

Dependência espacial

Inicialmente, tentou-se aplicar o I de Moran 
para os municípios como as possíveis áreas de 
análise, porém como aproximadamente 90% dos 
municípios apresentaram taxas de homicídios 
iguais a zero, logo foi necessário o agrupamento 
das áreas por estados como forma de satisfazer os 
pressupostos do uso do coeficiente. Deste modo, 
mesmo não sendo usual o agrupamento por Es-
tados, foi aplicado o I de Moran em três perío-
dos de 5 anos (2002 a 2006; 2007 a 2011 e 2012 
a 2016). Vale ressaltar, que o período de 2002 a 
2006 houve três estados que apresentaram as ta-
xas de homicídios iguais a zero, então foi neces-
sário o descarte para a aplicação do coeficiente.
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Figura 2. Evolução espacial das taxas de homicídios por municípios brasileiros de 2002 a 2016.
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Uma vez que o I de Moran foi significativo 
para os três períodos, então se descartou a hi-
pótese nula (Ho) de ausência de autocorrelação 
espacial entre os estados. Sendo assim, há evidên-
cias, ao nível de 5% de significância, que existe 
autocorrelação espacial positiva entre as taxas 
de homicídios dos três períodos para os estados. 
Concluindo-se que não há como afirmar que os 
homicídios contra LGBT ocorreram de forma in-
dependente entre os estados. Logo, não se pode 
interpretar os resultados encontrados de forma 
isolada como se esses homicídios fossem um fe-
nômeno social particular de cada estado.

Para se ter uma visão geral da intensidade do 
processo de crescimento das taxas de homicídios 
em todas as regiões do Brasil, foram construídos 
mapas de Kernel para os três períodos de análise, 
utilizando quatros classes, que foram divididas 
pelos quartis. Sendo assim, quanto mais escuro o 
mapa as taxas são maiores, logo é observado que 
as localidades onde se concentram as regiões me-
tropolitanas são as que possuem maiores taxas de 
homicídios contra LGBT no Brasil, como é visto 
na Figura 3.

Discussão

Este trabalho é pioneiro no sentido de apresentar 
informações mais robustas acerca de homicídios 
contra LGBT no Brasil. A cada ano o quantitativo 
de homicídios tem crescido no país pela ausência 
de políticas públicas no sentido de combater essa 
violência12,14. Só a criminalização da homofobia 
não dará solução a questão, porém a lei federal 
aprovada recentemente já é um começo na busca 
da diminuição dos casos de violência contra essa 
população11,13,18. Portanto, ao trazer informações 
dos homicídios sobre a população LGBT no Bra-
sil de 2002 a 2016, o estudo traz à luz uma rea-
lidade pouco conhecida ou até mesmo ignorada 
pelo poder público.

Dentre os principais resultados do estudo, 
observou-se que a taxa de homicídios foi seme-
lhante entre as capitais e os municípios do inte-
rior (não capital), algo não descrito em outros 
estudos; há o predomínio da mortalidade da 
população LGBT por homicídio em vias públi-
cas14,18,36-42 e nas residências das vítimas14,18,36-44. As 
armas de fogo, as armas brancas, espancamentos 
e asfixias são as formas mais frequentes de aco-
metimentos14,18,36-41,43,45-47. Os crimes tendem a ter 
mais de um golpe ou tiro nas vítimas assassina-
das, o que sugere ser um “crime de ódio”14,41,43,44,47. 

No que se refere às vítimas, os homossexuais 
masculinos e os transgêneros são os mais acome-

tidos38,43. A faixa etária entre 20 e 49 anos é a mais 
comum12,36,38-40,46, ressaltando que os transgêneros, 
em geral, são mais novos45,48. As vítimas tendem 
a ser de raça/cor branca12,37,41,43-45,48 ou parda43,45,48, 
sendo que a maioria eram profissionais de nível 
superior, professores ou empresários12,36,38,40. Os 
autores identificados possuem a faixa etária abai-
xo de 30 anos37,40-44,47, em geral, são profissionais 
do sexo36,38, militares e estudantes36-40.

Na análise espacial foram perceptíveis que os 
estados que possuem taxas de homicídios acima 
do 3º quartil estão localizados nas regiões Norte, 
Nordeste e Centro-Oeste1,49,50. Quando compara-
se com as taxas de homicídios para a população 
geral no período de 2006 a 2016 observa-se o 
mesmo padrão, com exceção do estado de Per-
nambuco que diminuiu (-10,2%) e Rio Grande 
do Sul que aumentou suas taxas (58,0%), neste 
período1.

Para as capitais, onde se utilizou-se a cidade 
de Florianópolis como parâmetro, há 15 capitais 
que apresentaram as taxas de homicídios para os 
três períodos acima desta, que foram: João Pes-
soa, Palmas, Recife, Manaus, Porto Velho, Cuia-
bá, Maceió, Natal, Teresina, Goiânia, Aracaju, 
Vitória, Campo Grande, Salvador e Curitiba1,49. 
Quando se compara ao ranking das cidades mais 
violentas do mundo, oito das 15 capitais estão 
nessa lista, que são João Pessoa, Recife, Manaus, 
Maceió, Natal, Teresina, Aracaju e Salvador51. As 
capitais de Fortaleza, Belém e Macapá também 
aparecem nesse ranking, mas não estão entre as 
15 capitais mais violentas para LGBT.

Para os municípios (não capitais), que foi 
escolhido o município de Pouso Alegre – MG 
como parâmetro, houve 18 municípios que apre-
sentaram as taxas de homicídio médias para os 
três períodos acima de Pouso Alegre1,49. Quando 
se compara ao ranking das cidades mais violentas 
do mundo, apenas a cidade de Feira de Santana - 
BA aparece em ambas as listas51.

O I de Moran verificou-se a presença de au-
tocorrelação espacial positiva entre as taxas de 
homicídios dos três períodos para os estados, o 
que significa que os resultados não podem ser in-
terpretados de forma isolada, pois fazem parte de 
um mesmo fenômeno sociopolítico e de um gra-
ve problema de saúde pública. Na construção de 
mapas de Kernel para verificação da intensidade 
das taxas de homicídios contra LGBT, observou-
se que as maiores taxas de homicídios se concen-
tram nas regiões metropolitanas. Na população 
geral ocorre o mesmo fenômeno, pois as taxas 
de homicídios também são maiores nas regiões 
metropolitanas, algo constatado no Atlas da Vio-
lência 20199,52. 
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Figura 3. Mapas de Kernel das taxas de homicídios brasileiras de 2002 a 2016.

Taxas de homicídios de 2002 a 2006

Taxas de homicídios de 2007 a 2011

Taxas de homicídios de 2012 a 2016
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O crescimento do número de homicídios 
contra LGBT no país aumentou, partindo de 158 
casos no período de 2002 a 2006 para 558 casos 
no período de 2012 a 2016, o que representa um 
crescimento de 253%. O número de homicídios 
no país de 2002 a 2006 foi 245.835 casos e au-
mentou para 292.103 casos no período de 2012 
a 2016, um crescimento de 18,82%, ou seja, o 
número de homicídios de LGBT cresceu 13 ve-
zes mais se comparado aos casos da população 
geral no mesmo período53. É importante destacar 
que não há uma sazonalidade nos homicídios de 
LGBT, ocorrendo variações por mês, ano, regiões 
e cidades, o que caracteriza uma falta de padrão 
dominante ao longo dos anos12,14.

Os jovens são os mais atingidos por esse 
tipo de crime devido a sua vulnerabilidade9,50,54. 
Os movimentos LGBT brasileiros há décadas 
reivindicam a criminalização da homofobia ou 
“LGBTfobia”11, porém apenas recentemente o 
Supremo Tribunal Federal (STF) equiparou a 
homofobia ao crime de racismo55. Devido à sua 
complexidade só está ação não resolverá esse pro-
blema de saúde pública, mas constitui um passo 
importante no sentido de dar visibilidade à ques-
tão da homofobia.

Acredita-se que o estudo alcançou seu obje-
tivo, mesmo recorrendo a fontes não oficiais na 
coleta de dados. Ele trouxe à tona informações 
relevantes e inéditas, sendo o primeiro no mun-
do com tantos detalhes sobre a temática, propor-
cionando visibilidade a um crime tão corriqueiro 
no país. Convém ressaltar que os dados de homi-
cídios de LGBT foram registrados e cedidos pelo 
GGB, contudo todos os homicídios registrados 
foram revisados e corrigidos, quando necessário.

É importante destacar os homicídios de 
LGBT, independentemente de haver homofobia, 
é um problema de saúde pública e de violação 
sistemática dos direitos humanos. A finalidade do 
estudo foi a de apresentar à sociedade as carac-
terísticas quantitativas dos crimes, suas vítimas 
e autores ocorridos no Brasil. Sugere-se que se-
jam feitos outros estudos para crimes não letais 
e suicídios de LGBT. No tocante aos transgêneros 
tem-se a necessidade de estudos específicos por 
ser um grupo mais “marginalizado” e esquecido 
pelo poder público e sociedade. O crescimento de 
estudos acerca da temática contribuirá no enfren-
tamento da homofobia, trazendo outros pontos 
de vistas e novas informações, algo necessário 
num país que a cada ano há aumento da violência 
e de discurso de ódio contra esta população.
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